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Companhia Paulista de Força e Luz 

Aviso importante

Racionamento de Energia Elétrica
À Companhia Paulista de Força E. Luz comunica aos consumido­

res em geral, que continua em vigor as determinações constantes 
do ato n 57 do Departamento de aguas e Energia Elétrica de 4 de 
Junho de 1.955 publicad'o neste Jornal no dia 12 de Junho, de 1955.

A copia do ato acima mencionado està a disposição dos senhores 
consumidores, no escritório da Companhia sito a rua Geraldo Perei­
ra de Bíirros n 553.

( coperativa dos Pro- 
d tores d c A guardente 
líi Zona de Lençóis 

Paulista

AVISO
Damos sem efeito a Convoca­

ção a Assembléia Geral Ordiná­
ria publicada na 3“, pagina des­
te jornal inclusive as publicações 
passadas.

Lençóis Paulista, 17 de Junho 
de 1955

AntoniO Foltrafl — Presidente

Assembléia Geral 
Ordinaria

Convoco os Quotistas da Coo­
perativa dos Produtores de A- 
guardente da Zona de Lençójs 
Paulista, para a Assenbléia Ge­
ral Ordinaria, à realizar-se no 
dia 10 de Julho de 1955, ás 13 
horas, em sua séde social, para 
aprovação do Balanço Geral do 
exercício findo e delegar poderes 
para a Coopera iva contrair novo 
empréstimo com o instituto do 
Açúcar e do Álcool.

Lençóis Paulista. 17 de Junho 
de 193-5

Antonio Foltran — Presidente

Noticias de Cinema
>>A Time Ouf war«, que figu- 

) ou em dois festivais cinemato- 
rraficos internacionais, foi esco­
lhido pela Liga dos Produtores 
( inematograficos como vencedor 
( e .'̂ eu segundo prêmio anual do 
Medalhão Intercolegial de Filmes.

O argumento da Película, que 
<cm 20 minutos de projeção, foi 
adaptado de uma historia sobre 
f Guerra da Sucessão (1861-65), 
ir titulada «Pickets», de autoria de 
! obert W . Cha m bc rs.

Foi apresentado pela Univer- 
 ̂ dade da Califórnia, de Los An­

geles, como trabalho de um ex- 
aluno, Denis Sanders. que o pro­
duziu como tese para a obtenção 
de um diploma em artes teatrais. 
O filme será agora distribuído 
comercialmeníe.

A Liga dos Produtores Cine­
matográficos conferiu seu meda­
lhão de prata à Universidade de 
Minnesota, que concorreu cora 
o filme «One Victor-y’', e seu 
medalhão bronze à Universidade 
de Miami, que apresentou‘'Books 
Alive».

«A Time Out of W ar» ja ha­
via recebido anteriormente o pri- 

j meiro prêmio de sua categoria 
no Festival Cinematográfico de 

j Veneza e um prêmio de mérito 
no Festival de Edinburgh, no 
ano passado.

Festas Joaninas
Como soe todos os anos, este 

também, em Lençóis Paulista 
comemorar-se-ão as festas joa­
ninas, tanto nos bairros do mu­
nicípio como na cidade.

O Ubirama Tenis Club orga­
nizou interessante programa, bai­
les e quadrilhas, caracterizando 
o folclore nacional.

As festas, que terão lugar na 
vespera de S, João serão abri­
lhantada pelo afamado Jazz Tam.- 
bara, da vizinha cidade de Bau­
ru.

Nova Igreja Matriz
A nova comissão da nova 

Igreja Matriz, dentro de poucos 
dias, dará inicio à pintura exter­
na do magestoso templo lenço- 
ense.

A responsabilidade pelos 
conceitos emitidos nos arti­
gos assinados é inteiramen­
te dos respectivos autores.

Carece maior Ilumina­
ção a Frente do Hospi­
tal N. S. da P edrde

Sabemos perfeitamente o que 
representa hoje o movimento do 
hospital N. S. da Piedade.

E segundo se vé, frente da nos­
sa Santa Casa carece de maior 
iluminação, pois, com a que es­
tá aquela instituição, à noite trás 
um ambiente triste, alem de ser 
impossível de se transitar naque­
las imediações sem se andar tro­
peçando.

i e r o e u - s e

Uma Pulseira âe Ouro

Perdeu-5e ontem, possivelmen­
te na rua 15 de Novembro, uma 
pulseira de ouro.

Tratando-se de objeto de 
grande estima pedimos a pessoa 
que por ventura venha encon- 
tra-la o obséquio c'e entregar 
nésta redação pelo que será bem 
gratificado.

Centro Cultural de 
L'- nçois Paulista 

ronuiTE

A Diretoria do Centro Cultu­
ral de Lençóis Paulista, tem o 
prazer de convidar todas as au­
toridades. médicos, professores, 
alunos e pessoas interessadas 
para assistirem amanhã ás 20  
horas na sala de projeção, gen­
tilmente cedida pela família Zil- 
lo. a exibição dos primeiros fil­

mes recebidos do Consulado Geral 
Americano conforme estava sen­
do anunciado.

1°. Escultores dos Estados 
Unidos Uma película que mos­
tra os mais be'os trabalhos ar­
tísticos, fruto da inspiração e da 
inteligenc a de renomados artis­
tas.

2°. Matéria Plastica: Este fil­
me. em magnífico tecnicolor, 
exibe parte da fabricação e as 
múltiplas aplicação da matéria 
plastica em todos os setores da 
atividade humana.

3®. Parada de Aventuras: Um 
belo trabalho onde é evidenciado 
o arrojo dos homens, eín bu.‘̂ ca 
dos animais bravios que se es­
condem nas matas misteriosas. 
Este filme acompanha desde a ca­
ça até a domesticação dos ani­
mais.

A Diretoria do Centro Cultu­
ral. sente-se honrada e agrade-

De N atura
Hilton Canotm

O tigre, animal que conhece­
mos através, apenas, do cinema 
ou da fotografia, é carnívoro e, 
juntamente com o leão constitue 
uma das espécies mais ferózes 
hüje existentes. Não são encon­
trados cm nosso meio a não ser 
como habitantes dos jardins zoo­
lógicos.

O tigre tem como «habitat» o 
sul da Ásia, Sumatra e Java. 
Seu pelo é amarélo alaranjado, 
esbranquiçado no ventre e, é lis­
trado de preto. Vive nas mataS 
onde existem pântanos-e, perto 
dos rios. È ura animal noturno. 
A fogueira afasta todo o perigo 
da sua aproximação dos acam­
pamentos. Atacam todos os ani­
mais e existe mesmo certa varie-. 
Já de que tem especial predile­
ção pelo homem. Éssa variedade 
é encontrada na índia, chegando 

àí vezes a despovoar tribus in­

teiras. É  por esse moti\'̂ o que 
são chamados, por àqueles ha- 
bitan̂ -es. de «tigres devoradores 
de homens».

Existiu no inicio da Éra Quar 
ternàr a um animal muito seme­
lhante ao tigre, cuja existência 
foi perfei amente verificada por 
intermédio dos fósseis. Trata-se 
do «T gre dente de sabre» . Este 
animal foi um dos principais res­
ponsáveis pelo completo extermí­
nio daquelas e.‘̂ pécies pré-históri­
cas, que âo contrario do pensa 
mento de muitos, eram apesar do 
seu grande porte, animais muito 
mansos, pois, se alimentavam a- 
penas de vegetais.

cida com o coinparecimento de 
todos. Nota Importante. É proi­
bida a entrada de menores de 
18 anos.

fd OireDria

O  Pâlácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o meínor.
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Dr. Antonio Tedesco
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Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A. — MAPPIN
•erá V.Sa. atendido nos pedidos dus originais e soberbas M IN IA TU RA S 
d*i Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 

marcas padrões du mais alia qualidade da

In d u stria l e C om ercial ORLAIííDO' M AZARI
Lençóis Paulista São Paulo — Rio de Je

AGUARDENTES

Século IV -  25 de janeiro
adi'ó-.s t'e Alta Q müdaoo

No Restaurante MAI'PÍN' peça o npeiitivo favír';tí IN DIVID UAL 
Na Mercearia M a PPIN ad(| nia sna M IX iA TU iíA  para a COLEÇÃO

VISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

2>r. José j/l. de õ. Jdachado
r~r, •»V u a i c a  O a r a i
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Fone — U2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Pivíeitura Municipal de cençois Paulista

Lei n”. 192
Virgílio Capoani, Prefeito M u­

nicipal de Lençoií Paulista, usan­
do das atribuições que lhe são 
conferidai por lei, faz saber que:

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decretou e eu Pre­
feito Municipal sanciono a se­
guinte lei:

Artigo 1“. O artigo . da lei 
n°. 9 de 11 de Maio de 1.948, 
passará a ter a seguinte redação: 
Para efeito de cobrança do In- 
posto que se refere est.i lei, fi­
ca area urbana, da séde, dividi­
da nas seguintas zonas:

1*. Zona: Rua Floriano Pei­
xoto, com inicio no Fáteo da 
Estação da E.F.S., até Rua 13 
Maio.

Rua Marechal Deodoro, com 
inicio na Avenida 25 de Janeiro, 
até a Rua José do Patrocinio.

Avenida Siquira Campos, com 
inicio na Ponte do Rio Lençóis, 
até a Rua Coronél Virgiio Rocha.

Rua Geraldo de Barros, ini­
ciando na Rua Piedade, até a 
Avenida Siqueira Campos.

Rua 7 de Setembro, iniciando 
na Rua Piedade, até a Avenida 
Siqueira Campos.

Rua Anita Garibaldi. inician­
do na Rua Piedade até a Ave­
nida Siqueira Campos.

Rua Piedade, inicimdo na 
Rua 15 de Novembro, até a Rua 
7 de Setembrc.

2®. Zona: Rua Piedade, da 
Rua 7 de Setemb:-'' até n Pu; 
13 de Maio. Rua Floiiano P e i ­

xoto, até a Rua 13 dc Maio.

Dr. Hilton Canova
C iru rg ião  D en tista  
Pela UniuersídaâeâeS. Paulo

Ráics X
Rua X V  de Nov.. n.<J 532

í.Viul.ar Superior do Kilittrio 
Studcbaker)

3®. Zona: Todas as Ruas que 
não estão incluidas na l®. zona.

§ Unico — Todos os terre­
nos situados no perimetro ur­
bano, e não incluidos nas referi­
das zonas, pagarão o imposto 
minimo cr. 50,00 (cincoenta cru­
zeiros) anuais.

Artigo 2°. Todas as Ruas ou 
t echos de Ruas, que futuramen­
te forem calçadas, passarão au­
tomaticamente pertencer a 1®. 
zona.

Artigo 3°. Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação 
revogctdas as disposições em 
contrario. Prefeitura Munici­
pal de LençOis Paulista, 7 de 
Junho de 1.955.

a) Virgilio Capoani Prefeito 
Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura em 7 de Junho de 
1955

a) Evaristo Canova Secretario

A O u t r a  V e r d a d e
HELIO DE REUinR

O titulo acima suigiu a propósito do meu ultimo artigo públÉ 
oado nesta coluna, quando em longo comentário criticava o sen- 
sacionalismo da imprensa e do radio a respeito de nossa situação 
politica e economica, num flagrante desrespeito a VERDADE, a 
qual deveria ser a bússola dos homens bem intencionados da mi­
nha terra. Entretanto, isso não quer dizer que esteja conccicanúo cem 
aquilo que ontem eu condenava, absolutamente. Quero deixar bem 
claro que não me iludo a respeito da situação do Brasil. A cha­
mada grande imipiensa, fala constantemente em golpe militar, pro­
curando intimidar o povo humilde jà tão espezinhado pelos tuba­
rões que falam tanto em cristianismo e democracia, mas que des­
conhecem os comesinhos princípios de humanidade. A OUTRA 
VERDADE é aquela que permanece escondida nos bastidores da 
politica e da imprensa assalariada. É aquela que o público não 
conhece porque os cofres públicos se abrem para adormecer a 
consciência daqueles que a tem como mercadoria vendável.

Realmente estamos diante dc uma situação caótica. Existe a pos­
sibilidade de um golpe. Não militar, mas golpe popular, quando 
o «povo deverá fazer ju íiça cem suas próprias mãos». Estamos 
voltando aos tempos barbaros, nos quais o direito do n ais forte 
éra o único reconhecido, produzindo por geração espontânea, o 
banditismo. Tentam jogar agoia, as aimas contra os braços. Quer 
dizer, o exercito contra o povo que trabalha. Isso não é uma ge­
ração espontânea, mas forçada pelos propiios «defensores do po­
vo», O golpe é o povo quem deve dar como féz em 1930, quando 
a situação brasileira éra melhor do que a atual. Em São Paulo, au­
menta a fila dos desempregaiios. 100 mil operários estão comendo 
o resto da indenização que receberam das firmas empregadoras, as 
quais alegam falta de produção. Essa é a Verdade que não apare­
ce. O nosso governador, com seu sistenia economista, não perce­
be a situação que está cavando para o povo. Nossa policia, cada 
vês menos acreditada, c< ntinua serdo um verdadeiro «caso de 
policia». A politica brasíltiia - tícada dos incapazes - é a repulsa 
do povo que ontem carregava lim homem endeusado, entregando- 
lhe as redeas de seu proprio destino.

Onde está o exercito, que só fala em golpe, quando não é ca­
paz nem siquer de resolver a situação do miserável homem que 
trabalha e não come? Once esfão os salvadores da patria, que 
não conseguem deter e marcha do dinheiro dos cofres públicos 
que continuam correndo paia os bolsos daqueles que não piesi- 
sam? Onde está o financiamento para a lavoura que continua aban­
donada, a despeito das piomessas dos messias? Onde o governo 
de recuperação, que paraliza todas as obras, ocasionando o de- 
sempiego em massa? Sim, vamos pagara divida do Estado, mas 
não com o sofrimento do humilde dos campos ou da cidade. Va- 
nos pagar a divida com o dinheiro dos institutos que está dis­
tribuído por ai passeando sob as rodas dos luxuósos «cadillacs». 
Sim, vamos deixar de esconder a verdade e dizer ao povo, que a 
força está consigo, apezar da fome e do empaludismo que andam 
por ai, invadindo os lares humildes sem nenhuma providencia de 
ninguém. Vamos levantar a bandeira da Outra Verdade e dizer 
que não acreditamos em golpe em beneficio do povo, uma ves que 
este já vive «golpeado» de toda forma. Acreditamos, isto sim, 
em golpes políticos poi parte daqueles que desejam a todo cus­
to as redeas do poder, mas que temem o julgamento popular. 
Chega dessa verdade mentirósa que nos mostra «tudo azul» atra­
vés de sensacionais reportagens que cheiram milhões. Se todos 
querem salvar a Patria, façam uma coleta e ofereçam á solução 
de seus problemas. Onde então o idtalismo? Se na politica gas­
tam varias centenas de tnilFôes, n"da mais ftliz, do que uni*' o 
ideal de todos em beneficio de todos. Sim. é; ta é «A Outra Ver­
dade» que não aparece.

As grandes fortunas 
da Italia

Roma, 13-A maior fortuna de 
Roma é a do príncipe Alexandre 
Torlonia , que tem uma renda 
anual de 800 milhões de liras, ou 
seja, cerca de 1.300.000 dólares.

Tal é a revelação feita pela 
Direção das Contribuições Dire­
tas para o municipio de Roma.

O príncipe Torlonia, aliás pro­
testa contra essa avaliação da sua 
fortuna, que consite principalmen­
te de terras e bens imobiliários. 
As outras fortunas celebres men­
cionadas na lista do imposto são 
as dos artistas de cinema. O 
príncipe Antonio Curíis. conheci­
do por «ToTó», tem uma renda 
de 80 milhões de liras. Lollobri- 
gída. ganha 60 milhões por ano. 
A mesma quantia recebem Vitto- 
rio de Síca e Silvana Pampanini. 
A renda de Sofia Loren é de 25 
milhões. Üs possuidores de bens

imovei': são, naturalmente os que 
maiores impostos pagam.

O seu rádio ligado de modo 
a não incomodar os vizi­
nhos, demonstra que você 
tem educação auditiva, que 
você é civilizado e que vo­

cê tem finura de trato

A sua preferência por de­
terminados programas de 
rádio, pode não ser a mes­
ma C10 vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa­
ção, ligando o seu aparelho 
receptor de modo a ser 
ouvicio tão somente em siia 

própria casa
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Dr. João paccola primo
1« Ê  D I C o

PartosClinica geral de adultos e crianças — Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno |»or concur.io d<> Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por 
ooncur&o da Mat«rnidad.'do ilo?pit:ii São Francitico de Assis à cargo do Dr, 
Aguinaga - Ex-intoriio resideate da Caea de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, -48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

F arm ácia  São José
DE

Manoel Lopes L i á

GRANDE ESTCQ üE DE DLCGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GA-RANTÍA

E s c r i t e r i o  c!e Adv’OC ,:c ia

anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FO N SECA
R. 15 dc Novembro, 5'’ ;̂  - ívi.i.cio Studbaker - Fone, 125 - Caixa P. 102

Pr. Jayrne Cestari -  a d v o g a d o  

jyíanoel p  ponseca ~  CONTADOJ^

O  Preceito do Dia

Gripe e Assistência 
Médica

A Gripe, ainda quando bran­
da, exige desde o inicio assis­
tência médica, A desobediência 
a êste preceito é, quase sempre, 
a causa de numerosas complica­
ções que, como a pneumonia, as 
bronquites, a tuberculose e ou­
tras são responsáveis pela gran­
de mortalidade atribuida aquela 
doença.

Aos primeiros sinais de 
gripe, procure assistência médi­
ca. -  SNES.

Anunciem neste Jornal

o  d r. S alk  faz  a c u s a ­
ções ao  governo n o rte -  

A m erican o

Washington, 13 — O dr Jo- 
nas Salk, que descobriu a vaci­
na contra a poliomièlite, decla­
rou hoje que o governo norte- 
americano poderia ser, cm parte, 
responsável pelas dificuldades 
que se seguiram ás primeiras 
vacinações em massa. Esclarcu 
ainda que a regulamentação im­
posta inicialmente pelo governo 
para a produção comercial da 
vacina, não havia sida suficién- 
temente clara e se prestara a di­
ferentes interpretações. O dr, 
Salk acresentuu, todavia, que a 
nova regulamentação era mais 
precisa e eliminava qualquer pe­
rigo de erro.

Eleitores do Brasil
BR /aSILEíROS de iodos os Partidos!

0 laborem na saivaçãij do Brasil votando em

PLINlO SALGADO
Para Presidente da Rtpublica

É a  E S P E R A N Ç A
Sintonize a Rádio Globo do Rio de Janeiro, tôdas as 4.a feiras 

se você quizer ouvir a palavra do snr. Plinio^Salgado, o qual se 
fará ouvir na propaganda a sua grandiosa campanha politica.

Diário de SPeimo
Correspondente nésta cidade Edeval Pacola

S i r v e e - s e

uma completa
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
Ab SUAS ORDENS

\  e DEPÓSITOS 
\  9 DESCONTCS 

\  « CAUÇÀO
a COBRANÇAS 

CÂMBIO  
ORDENS DE 

PAGAMENTO

Assembléia Geral 
Ordinaria

Convoco os quotistas da Co­
operativa dos Produtores de A- 
guardente da Zona de Lançois 
Paulista, para a Assembléia Ge­
ral Ordinaria, à realizar-se no 
dia 19 de junho de 1955, ás 13 
horas, em sua séde social, para 
aprovação do Balanço Geral do 
exercido findo e delegar poderes 
para a Cooperativa contrair no­
vo eruprestimo com o Instituto 
do Açúcar e do Álcool,

Lençóis Paulista, 25 de Maio 
de' 1955.

Antonio Foltran — Presidente

£  fUHOlOO 4
P  ÍM

1924
'4\

M ATRIZ RUa  d e  Sã o  b e n t o , 34 - — SÃO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Bros Cenirol, Lapa Lu* 

23 FiJiais e Agências no Interici 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDC

Assinem a Coleção Saraiva
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon

Anunciem neste jornal



J J  m a n h ã
Luiz Homero de Almeida

Seleneh de Medeiros teve a 
gentileza de mandar-me seu úl­
timo livro: «Amanhã». Já o reli 
umas cinquenta vêzese ainda não 
se dissipou do meu espirito a ma­
ravilha de sua poesia tão huma­
na e comovente. Seus versos se 
traduzem num grito de angústia, 
numa prece dirigida ao sr. dos 
Mundos, narrando lhe a historia 
triste dos infelizes, dos fracos e 
indefesos, das viúvas e dos órfãos, 
E dèsse motivo amargo e impie­
doso, estabelecendo um contraste 
curioso, Seleneh de Medeiros fêz 
um punhado de poesia cheia de 
beleza e de encanto.

Seleneh de Medeiros mora no 
Rio. É espôsa de meu grande 
amigo José Cruz Medeiros dire­
tor do «Boletim Bibliográfico Bra­
sileiro». Já publicou cinco livros. 
Consagrou-se definitivamente co ­
mo uma das maiores, se não a 
maior poeti;ta do Brasil

Em Amanhã , tuda é belo, 
todos os poemas ; ão obra de 
arte, que só uma Seleneh de Me­
deiros poderia realizar, Do poe­
ma Deus-Menino de Carvão , 
destacamos êste instante magní­
fico:

<Era doce a vida dos dois... 
Um barraco no morro 
fazendo prodigios de equilibrio 
nas noites de ventania,..
Um trapo no varal , uma pa­
nela ao fogo. 
e na.'-' heras de lua. 
o batuque esf-alhando nostal­
gia...
Seleneh de Medeiros não pre­

cisa dos meus elogios porque 
já os te:n de /  írân.o Peixoto, Be­
rilo Neve.s, Júlio Dantas, Elói. 
Pontes, João Luso, Bastos Tigre 
e muitíssimos outros goandes no­
mes de nossas letras. Seleneh 
de Medeiros não precisa dos 
meus elogios, mas ofereço a ela a 
■jiinha enorme admiração

Keàotor-Chefe: Hermínio lacon im
Diretor: fiLEXHnDRE CHITTO
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CeZarotti; menino Araken Oswal- 
do de Matos, filho do sr. Olym- 
pio Tyrso de Mattos e de dna. 
Dalva R. de Mattos; menina A- 
dy Joaninha Grassi, filha do sr, 
Crtillo Grassi e de dna. Maria 
Segalla Grassi residente em Ma- 
catuba

Dia 25: srta. Odette Bregat 
sra. Iria Dias Barboza.

' o n tin u a m  as festas  de 
S a n to  Ant.. nio

Devido ao mau tempo reinan­
te, durante as festas de Santo 
Antonio, no bairro do Corvo 
Branco, no domingo passado, 
terão proseguimento as mesmas 
até á noite de hoje, funcionando 
todas as barracas e leilões.

Haverá procissão em louvor 
de Santo Antonio, ás 17 horas, 
conforme se vem anunciando.

RtvolLção
tina

íKi Argeii-

A hora de estarmos formulan­
do a presente nota, a situâção 
politica. na Argentina agrava-se 
ainda mai.-a

Diversas fações das três ar­
mas: !’,arinha. aviação e exerci­
to levantaram-Se contra os po­
deres constituidos, abrindo fogo 
contra a casa Rosada.

O povo; numerosos operários 
pegaram em armas defendendo 
o governo peronista.

Aimersanos
FAZEM  A N O Í

Hoje: menina Maria José Ca- 
rani; jovem Antonio Augusto 
Baccile; jovem José Cimó. 
Amanhã: sra: Luiza P.Oliveira, 
residente em Tupã; menino Iri- 
neu Ortega.

Dia 21 sra Tranquila S.Cone- 
glian, esposa do sr Hermeneqildc 
Coneglian; sr Luis de La.ntis; sra, 
Duzulina Ferrari, esposa do sr. 
João Ferrari: sra. Alceste Pacco- 
la, esposa do sr, dr João Pac- 
cola Primo.

Dia 22: Mario Lima: sr. Ema- 
noèl Canova; sra. Thereza M. 
Paccola, esposa do sr, JacomO 
N. Paccola; menino José Pauli- 
nO, filho do sr. Geraldo dos 
Santos e de dna, Paula Cam ar­
go da Silva,

Dia 23: sra. Benedita Pinheiro, 
esposa do snr. Sebastião L. Pi­
nheiro; prof Meyre Chitto; me­
nina Maria Joana, filha do snr, 
Antonio Zillo.

Dia 24: snr. João Boavenlura: 
snr. José Lorenzetti; jovem João 
Serralvo; snr. João Capelari;me- 
nina Soeli Paccola, filha do sr- 
dr João Paccola Primo; sra. Ali­
ce M. Coneglian, esposa do sr. 
Florindo Coneglian; sra Irma P. 
Cezarotti, esposa do snr. Pedro

O Aumento do Preço 
cio Açúcar

Segundo se revela, não fôra 
aceita a proposta” do i LA.A. 
pleiteando o aumento do preço 
do açúcar.

Conforme ainda se noticia 
inúmeras usinas jà deram inicio 
ao fabrico do açúcar, retendo, 
entretanto, o produto coi» a fi­
nalidade de esperar a alta anun­
ciada.

C egon h es en fu rerecid as  
a ta c e m  urn orâbu s ;

Ancara, 15 — Um ônibus, 
cheio de passageiros, que pas­
sava por uma estrada nas pro­
ximidades de Izmir, foi re­
pentinamente atacado a bicadas 
por um grupo de cegonhas en­
furecidas.

Varias cargas contra o veiculo 
lhes permitiram destruir o para 
brisa. Uma cegonha atacou o 
motorista ferindo-o com violenta 
bicada na garganta. Os vrajan- 
tes tentaram fugir, mas as ce 
gonhas cs impediram. Mesmo 
assim o motorista sob os golpes 
das cegonhas conseguiu por o 
veiculo em marcha. As cegonhas 
ainda perseguiram o veiculo du­
rante alguns minutos.

Leiam e propaguem 
este semanário

prefira o melhor preferirido

S T U D E  B A K E R
Automóveis. Caminhões e Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

REUEnQEDORES flUTORlZHDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.

é o orgulho da 
dona de casa moderna!

FABRICA O  
PRÓPRIO G Á S

f

0'jerozei : e comum gazeificabo

.L ssá na u  casvío

GARRIDO 8c FILH O S LTDA.
] R EV EN D ED O R ES

Rua 15 de Novembro, 632 
Fone, 100 — Lençóis Paulista

Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS

jipresentará em breve 
O FOGÃO a gaz de querozene

PHILIPS
sem  fu m a ç a , sem  ch eiro  e de fdcil m an ejo  

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


